ARTE E OUSADIA

Uma entrevista com João Sattamini, o colecionador

Pergunta: O que levou você a colecionar quadros?

Resposta: Acho que isso é um defeito genético porque desde criança eu colecionava tudo: bolinha de gude, sabonete Eucalol, carrinhos de brincadeira. Depois, quando se vira adulto, o brinquedo torna-se mais caro. Eu comecei a viajar relativamente cedo, e isso abriu muito minha cabeça. Eu não tinha o objetivo de “colecionar quadros”. O que acontece é que a gente compra um quadro aqui, outro quadro ali. Depois de passar muito tempo na Europa, em Londres e Milão, fui verificando que já tinha uma pequena coleção de quadros e gravuras. A gente vai acumulando, acumulando... Um dia você acorda e tem uma coleção. A partir desse momento, cria-se outro problema: o que fazer com ela? Porque, no meu entender, uma coleção só serve para ser mostrada. Se não for, se ficar trancada no armário, não serve para coisa nenhuma.

Pergunta: Em geral o colecionador se agarra muito ao passado para ter uma certa segurança e ir estruturando sua coleção. O seu caso, contudo, foi diferente: você se atirou no precipício da arte que estava sendo imediatamente produzida. Por quê? 

Resposta: Porque era a arte do meu tempo e eu não tinha meios, quando comecei a colecionar, de comprar obras dos anos 30 e 40. Além disso, eu pude conhecer pessoalmente vários artistas, e fica muito mais fácil entender a obra de um artista se você pode falar com ele, trocar idéias. Eu sempre achei que a arte brasileira era a melhor da América Latina, ainda mais naquele momento, a partir da década de 60. Comprei também obras da década de 50, daquela arte que estava nascendo, e isso me permitiu que a coleção fosse extremamente contemporânea porque foi adquirida, quase sempre, não muito tempo depois da obra feita.

Pergunta: Havia uma intuição atravessando tudo isso? 

Resposta: Intuição sempre existe porque você vai se treinando, vai aprendendo, e as viagens ajudam muito. Mas eu tenho a convicção de que ninguém faz uma coleção sozinho. É preciso ter sempre alguém, com uma bengala branca, que venha atrás e diga: “Olha, o fulano de tal está fazendo isso ali, vamos lá ver”. Quanto mais “olheiros”, digamos assim, mais fácil fica. Não é só o olhar individual do colecionador que conta. Para montar uma coleção, é preciso contar com o olhar de outras pessoas.

Pergunta: O que foi que seduziu você na obra do Antonio Dias? Por que você se interessou pelo que ele estava produzindo naquele momento, e não pelas obras anteriores?

Resposta: Primeiro, eu não conhecia o que ele havia produzido antes, no início da década de 60. A partir de 1967, quando nós nos conhecemos, eu tenho a impressão de que a pintura do Antonio começou a dar uma guinada, abandonando a fase visceral.  Eu só fui conhecer esses quadros um pouco mais tarde, quando a coleção foi tomando corpo. Então, se eu tenho uma determinada obra, eu procuro saber o que foi feito antes dela. Assim, eu comecei a comprar os quadros anteriores do Antonio. 

Pergunta: Queria que você falasse sobre o núcleo de abstração geométrica. Com a transferência para o exterior de outro núcleo que havia em São Paulo, qual o significado, a importância desse núcleo que você tem? 

Resposta: Eu comecei a descobrir esse núcleo aqui, no Rio de Janeiro, com o auxílio do Afonso Costa. As obras estavam praticamente abandonadas, o que tornou possível que eu adquirisse uma grande quantidade de quadros. De certa forma, um trabalho puxa o outro, quer dizer, um trabalho em preto e branco da Lygia Clark daqui a pouco puxa um Bicho (uma série de esculturas metálicas geométricas que se articulam por dobradiças). Uma vez que a Lygia Clark sabe que eu tenho dois ou três trabalhos dela, ela vem me visitar para oferecer um trabalho específico porque já sabia que a coleção estava tomando uma forma. E assim a coleção vai se montando. Do que os outros não gostam, há sempre quem goste, e com a abstração concreta foi isso o que aconteceu. Era relativamente fácil comprar quadros porque eles estavam espalhados, geralmente na mão de intelectuais, e o pessoal gostava mais de outras coisas. Eu fui para outro setor e acredito que, hoje em dia, sem falsa modéstia, a melhor coleção concreta que existe no Brasil está no Rio de Janeiro, no Museu de Arte Contemporânea, em Niterói, e também na minha casa.

Pergunta: E como você tomou conhecimento da obra de Raimundo Colares?

Resposta: Eu comprei os quadros do Colares na Galeria Saramenha. Eu efetivamente não o conhecia, e aí o proprietário da galeria, o Victor Arruda, de repente me diz: “Oh, João, vou te apresentar o Colares”. Eu fiquei impressionado com tudo aquilo e, aí, eu não apenas comprei a exposição inteira como acabei amigo dele. Ele era um artista abandonado, que perdeu um ou dois trabalhos no incêndio do MAM (em 1978) e, hoje em dia, todo mundo quer seus quadros. Trata-se de um artista importantíssimo, cujo núcleo maior pertence a mim, e faz parte do acervo do MAC de Niterói.

Pergunta: Eu vou voltar a esta pergunta: se os outros colecionadores não viam grande importância nessas obras, por que você via? Você queria ser diferente ou havia uma intuição em relação ao futuro?

Resposta: Eu não sei se eu tinha uma intuição de futuro. O que acontece é que cada colecionador pensa de uma determinada maneira e é influenciado por diferentes conselhos. É claro que, se o sujeito for influenciado por um amigo de determinado artista, ele tende a comprar as obras desse artista. No meu caso, eu vinha tendo contato com pessoas que estavam acompanhando o que se produzia naquele determinado momento. E intuição, como eu digo, é algo que se aprende.

Pergunta: A história da aquisição de algumas obras emblemáticas nos apresenta o raciocínio complexo do colecionador, que muitas vezes lida com valores antagônicos. Você poderia comentar um pouco dessas obras emblemáticas, a começar pelo quadro Biografia Incompleta, de Antonio Dias, que inaugura sua coleção?

Resposta: Eu nunca pensei que teria uma coleção. As coisas simplesmente foram acontecendo. Eu estava em Milão quando, em 1967, chegou o Antonio Dias. Nós nos demos bem, ficamos amigos, e um dia eu fui visitá-lo em seu ateliê. Tem lá um quadro na parede, eu gosto dele, acabo comprando o quadro, que é justamente a Biografia Incompleta, que está na minha casa. Eu acho esse trabalho emblemático porque diz muito da minha vida e da coleção. O quadro tem um X do lado esquerdo, na parte inferior, depois uma reta sobe, volta, mas não volta ao mesmo X, que é o ponto inicial, de partida. Eu acho que isso ilustra o que vem a ser uma coleção: algo que não acaba nunca, uma “biografia incompleta”, que foi o primeiro quadro que eu comprei do Antonio Dias. Uma coleção nunca tem fim porque outras pessoas estão sempre chegando e o colecionador não consegue cobrir tudo. Uma coleção é sempre uma obra aberta. 

Pergunta: Quando você adquire, posteriormente, O Vencedor, também do Antonio Dias, já havia uma intenção mais nítida de colecionar a trajetória de um determinado artista?

Resposta: As compras aleatórias do começo tendem a se tornar mais complexas, pois buscam fechar determinados ciclos. No caso do Antonio Dias, sua fase visceral, que eu não conhecia anteriormente. À medida que você vai aprendendo, comprando aqui e ali, passa a estabelecer ligações entre o que um sujeito está fazendo hoje em dia e o que alguém já fez num passado mais ou menos recente. Então, quando os quadros vão para a parede é que a gente vê as conexões que podem ser feitas, entre uma obra e outra.

Pergunta: Embora seja uma “biografia incompleta”, podemos discernir percursos de artistas, como se houvesse ilhas na sua coleção. 

Resposta: Sim, a coleção tem uns fatos marcantes, que amigos meus chamavam de “perfis”. Lygia Clark, por exemplo. Por que eu comprei quadros figurativos dela? Para traçar um perfil. O mesmo acontece com Maria Leontina. Na coleção, há um ótimo perfil dela, de tudo o que ela pintou desde a juventude até perto de sua morte. E vale também para Jorge Guinle e Ivan Serpa. Esta é uma característica da coleção: mais do que trabalhos isolados, com ela é possível estabelecer o perfil do que os artistas fizeram numa determinada época. 

Pergunta: E quanto você aprende nesse contato direto com eles?

Resposta: Ah, eu tenho muito pouco contato com artistas, no sentido de freqüentar os ateliês. Sou muito amigo de alguns deles, a ponto de freqüentar sua casa e eles a minha. Mas não sou rato de ateliê, de ir lá para ver o que o sujeito anda fazendo. Tive, contudo, a sorte de ter esses amigos meus, essas “bengalas brancas”, que, volta e meia, me mostravam o caminho a seguir. 

Pergunta: Você acha que, na formação da sua sensibilidade, essa aproximação direta com eles foi mais proveitosa do que a leitura de textos críticos?

Resposta: Muito mais! Porque o contato verbal é mais importante do que os textos críticos. Além disso, antigamente não existia livro de arte no Brasil. Isso só começou de uns cinco anos para cá. O contato tinha que ser mesmo pessoal e visual.

Pergunta: Você falou que a sua coleção é uma obra aberta. Você se considera um artista?

Resposta: Não. Entre ter cultura artística e capacidade criativa, vai uma longa distância!

